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O objetivo deste estudo foi avaliar a atividade antimicrobiana da própolis vermelha brasileira 
(PVB), frente a patógenos endodônticos pelo método de macrodiluição. Extrato de PVB foi 
seqüencialmente diluído e testado contra microorganismos ATCC e selvagens isolados 
clinicamente de canais radiculares infectados, tais como: Porphyromonas gingivalis, Prevotella 
intermedia, Fusobacterium nucleatum, Gemella morbillorum, Enterococcus faecalis, 
Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Candida albicans, utilizando inóculo padronizado (5 
x 105 UFC/mL). Os tubos foram incubados a 37 °C e a concentração inibitória mínima (CIM) 
determinada. Alíquotas foram semeadas em meio de cultura sólido específico para cada 
microorganismo a fim de avaliar a concentração bactericida/fungicida mínima (CBM/CFM). PVB 
apresentou atividade antimicrobiana contra todos os microorganismos: CIM ≤25-100 µg/mL e 
CBM/CFM 200-400 µg/mL. Concluiu-se que uma gama de patógenos endodônticos é sensível 
ao extrato de própolis vermelha, sugerindo que esta substância apresenta uso promissor na 
terapia endodôntica. 
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